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RESUMO 
 
A Gestão da Informação e do Conhecimento é usada para facilitar o seu uso de forma intrínseca em 
cada indivíduo, a fim de gerar conhecimentos organizacionais. A informação e o conhecimento 
tornaram-se fatores importantes no ambiente de negócio em que as empresas estão inseridas, sendo 
considerados os principais componentes para manter a competitividade e a sobrevivência 
organizacional. No cenário atual as organizações vivenciam um momento de grande 
competitividade e precisam buscar diferenciação no mercado a fim de manter sua sobrevivência. O 
objetivo desse artigo é realizar um estudo de caso aplicando uma pesquisa a fim de identificar e 
realizar uma análise do processo de Gestão da Informação e do Conhecimento de uma Instituição de 
Ensino Superior (FATEC SENAI MT), localizada no município de Cuiabá no Estado de Mato 
Grosso. A pesquisa demonstrou que a IES possui ferramentas importantes para consolidação da 
Gestão da Informação e Conhecimento, requisitos fundamentais para boa formação profissional de 
estudantes e professores.  
 
Palavras chaves: Gestão da Informação e do Conhecimento; Conhecimentos Organizacionais; 
Instituição de Ensino Superior. 
 
ABSTRACT 
 
Information and Knowledge Management is used to facilitate its intrinsic use in each individual in 
order to generate organizational knowledge. Information and knowledge have become important 
factors in the business environment in which companies are inserted, being considered the main 
components to maintain competitiveness and organizational survival. In the current scenary, 
organizations experience a moment of great competitiveness and need to seek differentiation in this 
market in order to maintain their survival. The objective of this paper is to conduct a case study 
applying a research in order to identify and perform an analysis of the Information and Knowledge 
Management process of a Higher Education Institution (FATEC SENAI MT), located in the 
municipality of Cuiabá in the State of MatoGrosso. The research showed that HEI has important 
tools for consolidating the Information and Knowledge Management, fundamental requirements for 
the good professional formation of students and teachers. 
 
Keywords: Information and Knowledge Management. Organizational Knowledge.Higher 
Education Institution. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Para sobreviver na sociedade do conhecimento às empresas devem aprender a administrar 
seus ativos intelectuais. O conhecimento é um recurso intangível que aumenta com o uso. Os ativos 
intangíveis, no contexto citado, ganharam mais espaço nas empresas superando até os ativos 
tangíveis. 
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De acordo com a revista Harvard Business Review (2000), numa economia onde a única 
certeza é a incerteza, apenas o conhecimento é fonte segura de vantagem competitiva. Quando os 
mercados mudam, as tecnologias proliferam, os concorrentes se multiplicam e os produtos se 
tornam obsoletos, as empresas de sucesso são aquelas que, de forma consistente criam novos 
conhecimentos, disseminando-os em toda a organização e os incorporam em novas tecnologias e 
produtos. Essas atividades caracterizam a empresa “criadora de conhecimento”, cujo negócio 
exclusivo é a inovação contínua.Através de algumas informações dos livros de Takeuchi e Nonaka, 
(2008)eBrynjolfsson e Macfee (2015) percebe-se que a história da humanidade no que diz 
respeitoao desenvolvimento social humano está relacionada com a gestão do conhecimento e da 
informação empresarial.  
Segundo Ferry (2009) em seu livro da Inovação Destruidoraverificam-se dois modelos de 
crescimento: o estímulo ao consumo e a destruição criadora, um crescimento chamado de 
“Keynesiano” e outro de “Shumpeteriano”. O primeiro procede do aumento de número de 
consumidores e, se possível, do tamanho de suas carteiras. O segundo afirma que o verdadeiro 
motor do crescimento é a inovação, que torna aos poucos, obsoletos todos os restos do passado, 
sejam produtos, modos de vida ou organizações com técnicas ultrapassadas. Afirma-se que a gestão 
do conhecimento está agora no centro do que a gestão tem que fazer no ambiente de mudanças 
rápidas atuais, pois as mesmas estão ocorrendo no ambiente externo em múltiplas dimensões e em 
ritmo acelerado. 
As organizações vivenciam um momento de grande competitividade e precisam buscar 
diferenciação nesse mercado a fim de manter sua sobrevivência. Cada vez mais se percebe a 
importância que a informação e o conhecimento trazem às organizações.Diante da importância do 
assunto apresentado e dos meios existentes nos dias atuais e com crescimento exponencial da 
disponibilidade das informações, se faz necessário analisar e avaliar os meios de utilização da 
Gestão da Informação e do Conhecimento nas organizações. Sendo assim, o objetivo desse artigo é 
realizar um estudo de caso, identificar e analisar o processo de Gestão da Informação e do 
Conhecimento de uma Instituição de Ensino Superior (FATEC SENAI MT), localizada no 
município de Cuiabá no Estado de Mato Grosso.  
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 GESTÃO DO CONHECIMENTO 
O conhecimento constitui o eixo estruturante do desempenho da sociedade, de regiões e das 
organizações. As expressões sociedade do conhecimento, redes de conhecimento, economia 
baseada no conhecimento estão cada vez mais inseridas no ambiente empresarial (LARA, 2004). 
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Para sobreviver na sociedade do conhecimento, as empresas devem aprender a administrar 
seus ativos intelectuais. O conhecimento é um recurso intangível que aumenta com o uso. Os ativos 
intangíveis, no contexto citado, ganharam mais espaço nas empresas superando até os ativos 
tangíveis. Para Satdlober (2016), um dos grandes fatores de diferenciação das empresas na era atual 
é o seu capital intelectual. Para gerar capital intelectual, uma gestão do conhecimento eficaz e 
sistemática é necessária. 
Dessa forma para Statdlober (2016), a gestão do conhecimento deve estar alinhada ao 
planejamento estratégico das empresas, de forma mais precisaá estratégia competitiva adotada por 
elas. O cenário competitivo em que as empresas estão inseridas de profundas mudanças tem exigido 
rápidas e continuas adaptações e uma necessidade constante de diferenciação. Estas constantes 
transformações têm levado as organizações a mudarem suas estruturas, processos e estratégias. 
 
2.2 GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO EM ORGANIZAÇÕES 
A informação e o conhecimento são considerados recursos organizacionais geradores de 
vantagem competitiva.De acordo com Tarapanoffet al (2006) o foco da gestão da informação é 
voltado para o gerenciamento do conhecimento “explícito”, enquanto a gestão do conhecimento 
preocupa-se com o gerenciamento do conhecimento “tácito”, objetivando o desenvolvimento da 
capacidade das pessoas em “explicitar” e compartilhar o seu conhecimento.Assim, a Gestão da 
Informação fica caracterizada por ser o motor do fluxo de informação que a empresa necessita para 
as suas atividades. Ou seja, ela determina qual informação à empresa necessitae como deve ser 
apresentada e disseminada, e para quem essa informação deve ser repassada (BERBE, 2005). 
A Gestão do Conhecimento, por sua vez, incentiva o uso da informação, a transferência de 
conhecimento em forma de informação e a identificação de nichos de conhecimento presentes na 
organização (BERBE, 2005).Seguindo o mesmo autor, o Quadro1 apresenta de forma resumida as 
características que distinguem os dois conceitos: 
Quadro 1. Gestão da informação e Gestão do Conhecimento 
Gestão da informação Gestão do conhecimento 
Orientada para a identificação de fontes 
de informação e sua disseminação. 
É desenvolvido através de tecnologias de 
informação e comunicação. 
Objetiva estabelecer um fluxo ideal das 
informações necessárias e seu uso eficaz. 
Orientada para o uso qualitativo da 
informação e compartilhamento do 
conhecimento. 
É desenvolvidoatravés do relacionamento 
entres indivíduos e a interação com a 
informação disponível. 
Objetiva a atividade intelectual, a 
inovação e o desenvolvimento do capital 
intelectual da organização. 
Fonte: Berbe (2005) 
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Como se pode observar, a informação e o conhecimento são elementos inseparáveis no 
caminho do sucesso organizacional. A gestão eficiente do conhecimento passa pela consolidação do 
processo da gestão da informação. 
 
2.3 DIFERENÇA ENTRE DADO, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 
Dadoé o registro de um evento. Em uma “hierarquia do conhecimento”, comparada à 
informação e ao conhecimento, dado é o menor e o mais simples elemento do sistema. O dado é o 
elemento mais fácil de ser manipulado e transportado (CARVALHO, 2012). 
Para Davenport e Prusak (1998), dadoé ainda um conjunto de fatos distintos e objetivos, 
relativos a eventos. Num contexto organizacional, dados são descritos como registros estruturados 
de transações. 
Informaçãoé o conjunto de dados dentro de um contexto (CARVALHO, 2012). Para Boff 
(2000), a informação é composta por dados organizados, dispostos numa estrutura específica. Pode-
se considerar informação como dados que possuem algum significado.Como bem ressalta Boff 
(2000), a função da informação é reduzir a incerteza e a ambiguidade, permitindo ao usuário maior 
clareza de uma situação. 
Para Davenport &Prusak (1998), o conhecimento é uma mistura fluída de experiência 
condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma 
estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e informações. O conhecimento 
existe dentro das pessoas, faz parte da complexidade e imprevisibilidades humanas.  
Assim, o conhecimento pode ser comparado a um sistema vivo, que cresce e se modifica a 
medida que interage com o meio-ambiente (DAVENPORT e PRUSAK, 1998). No Quadro 2se 
resume as características que distinguem as três palavras: 
Quadro 2. Dados, Informação e Conhecimento 
Fonte: Davenport e Prusak (1998) 
 
Dados Informação Conhecimento 
 Simples observações sobre o 
estado; 
 Fácil estruturação; 
 Obtido por máquinas; 
 Com frequência quantificada; 
 Fácil transferência. 
 Dados dotados de 
relevância e propósito; 
 Requer unidade de análise; 
 Exige consenso em 
relação ao significado; 
 Exige a mediação humana. 
 Informação valiosa da 
mente humana. Inclui 
reflexão, síntese, contexto; 
 De difícil estruturação; 
 De difícil captura em 
máquinas; 
 Com frequência tácita; 
 De difícil transferência. 
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2.4 TIPOS DE CONHECIMENTO 
De acordo com Nonaka e Takeuchi (1997), conhecimento é formado por uma estrutura 
ambígua, ou paradoxal, na qual se podem identificar dois componentes opostos: o conhecimento 
tácito e o conhecimento explícito.O conhecimento explícitopode ser expresso em palavras, números 
ou sons, e compartilhado na forma de dados, formulas cientificas, recursos visuais, fitas de áudio, 
especificações de produtos ou manuais.  
Portanto, pode ser transmitido aos indivíduos, formal e sistemática (NONAKA e 
TAKEUCHI, 1997). Para Carvalho (2012), conhecimento explícito, como o próprio nome sugere, é 
o que se identifica como visível ou tangível.Por isso, apresenta uma estrutura formal e sistêmica o 
que facilita sua transmissão de um indivíduo para o outro e confere a ele um caráter mais impessoal, 
mensurável, racional e teórico (CARVALHO, 2012). 
Já, o conhecimento tácito é pessoal e, portanto, difícil de formalizar, tornando-se de difícil 
comunicação e compartilhamento. O conhecimento tácito está enraizado nas ações e na experiência 
corporal do indivíduo, assim como nos ideais que ele incorpora (NONAKA e TAKEUCHI, 1997). 
Segundo a afirmação de Carvalho (2012), o conhecimento tácito “não é um conhecimento palpável, 
e nem explicável. O Quadro 3 apresenta de forma clara e objetiva as características destes dois 
componentes do conhecimento. 
 
Quadro 3. Dois componentes do conhecimento 
Conhecimento explícito Conhecimento tácito 
Objetivo Subjetivo 
Conhecimento da racionalidade (mente) Conhecimento da experiência (corpo) 
Conhecimento sequencial (lá e então) Conhecimento simultâneo (aqui e agora) 
Conhecimento digital (teoria) Conhecimento análogo (prática) 
A receita de bolo 
Partitura de música 
Andar de bicicleta 
Improvisos de jazz 
Fonte: Nonaka e Takeuchi (1997) e Carvalho (2012) 
 
Com base nas definições apresentadas acima, pode-se concluir que o conhecimento tácito é 
baseado na experiência, em pensamentos e sentimentos dentro de um contexto específico. É mais 
difícil de ser formulado e comunicado; corresponde às habilidades inerentes a cada pessoa; 
Por outro lado, o conhecimento explícito é articulável, codificado e comunicável, transferido 
com facilidade. Trata-se de um conhecimento transmissível em linguagem formal e sistemática, 
formalizado em textos, gráficos, tabelas, figuras, desenhos, esquemas, diagramas, etc.,organizado 
em bases de dados e em publicações em geral, tanto em papel quanto em formato eletrônico. 
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2.5 TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO 
Para Davenport e Prusak (1998), se o conhecimento não for absorvido, ele não terá sido 
transferido. A mera disponibilização do conhecimento não é transferência. Mesmo a transmissão e a 
absorção, juntas, não têm valor útil se o novo conhecimento não levar a algumas mudanças de 
comportamento ou do desenvolvimento de alguma ideia nova que leve a um novo comportamento. 
Para Salmazo (2004), a transferência do conhecimento consiste em transformar o conhecimento 
tácito em explícito, de modo a transformar os conhecimentos individuais em coletivos, para se 
chegar ao conhecimento organizacional.  
Na era do conhecimento, a informação e o conhecimento são importantes porque eles podem 
agregar valor aos produtos, serviços e processos.A transferência de conhecimento está relacionada à 
gestão do conhecimento que é visto como “um processo sistemático, articulado e intencional, 
apoiado na criação, codificação, disseminação e apropriação de conhecimentos, com o propósito de 
atingir a excelência organizacional” (SERRANO e FIALHO). Ainda conforme Davenport &Prusak 
(1998). 
Para Nonaka e Takeuchi (1997), o espiral do conhecimento possui quatro dimensões de 
conversão do conhecimento, caracterizados como SECI (Socialização-Externalização-Combinação-
Internalização): 
a) Sociabilização (de tácito para tácito): é processo de compartilhamento de experiências 
que resulta na criação do conhecimento tácito, como modelos mentais ou habilidades 
técnicas compartilhados. 
b) Externalização (de tácito para explicito): Traduzido para explicito através do uso de 
palavras e/ou imagens, dialogo, reflexão, coletiva, metáforas, analogias e hipóteses, além da 
dedução, indução e “abdução”. 
c) Combinação (de explicito para explicito): O conhecimento é fundamentado na análise de 
troca de experiências codificadas em documentos, mídias, memorandos, redes de 
comunicação, conversas e diálogos registrados, banco de dados, entre outros. É um processo 
de estruturação de conceitos em um sistema de conhecimento. Envolve a combinação de um 
conjunto de diferentes formas de conhecimento. 
d) Internalização (de explícito para tácito): É o processo de incorporação de conhecimento 
dos indivíduos sob forma de modelos mentais ou know-how técnico tornam-se ativos 
valiosos. 
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As ações voltadas para uma boa gestão do conhecimento se caracterizam por apresentar como 
objetivo principal capacitar as organizações para atingir seus resultados, por meio de ações que 
visem criar em compartilhar conhecimento entre os indivíduos e grupos e que requer o 
estabelecimento de um ambiente favorável para ocorrer. 
Faz-se necessário integrar a gestão do conhecimento aos processos organizacionais, através 
dos usos das tecnologias educacionais a fim de criar, compartilhar e utilizar o conhecimento para 
benefício da organização. 
O compartilhamento do conhecimento promove a aprendizagem continua e a inovação. 
Depende da confiança entre as pessoas. Para que alguém queira compartilhar algo com outras 
pessoas é fundamental que perceba que haverá um benefício mútuo.  Dessa forma as organizações 
devem promover a cultura de compartilhamento para ampliar o conhecimento da organização 
(ALARCON e SPANHOL, 2015). 
2.6 GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
O crescente desenvolvimento das tecnologias virtuais de comunicação fez com que as 
distâncias encurtassem e acesso as informações fossem quase em tempo real.Assim, a gestão da 
informação passa a ser entendida como recurso organizacional valioso e estratégico para a 
sobrevivência no mercado. Como afirma Davenport e Prusak (1998) à gestão da informação pode 
ser vista como um conjunto estruturado de atividades que incluem o modo como a organização 
obtém, distribui e usa a informação. Dessa forma esse processo necessita de suporte e deve ser 
aperfeiçoado e monitorado com frequência. 
A gestão da informação e do conhecimento facilita o uso da informação empresarial para 
tomada de decisões, gerando conhecimentos organizacionais. Dessa forma passa a ser um elemento 
indispensável às empresas que almejam um diferencial competitivo. Tem o objetivo de garantir que 
a informação seja gerenciada como um recurso indispensável e valioso e que esteja alinhada com a 
missão e os objetivos do serviço de informação. Seu principal objetivo é, portanto, “identificar e 
potencializar os recursos informacionais de uma organização e sua capacidade de informação 
ensiná-la a aprender e adaptar-se às mudanças ambientais” (TARAPANOFF, 2001). 
A gestão da informação é responsável por gerir tanto os recursos internos e externos a 
organização (SILVA e TOMAÉL, 2007).A GI refere-se ao conhecimento que pode ser coletado, 
processado e administrado, por isso foi incorporada às amplas questões que a gestão do 
conhecimento compreende. Nesta perspectiva a informação é um importante ativo para o 
compartilhamento do conhecimento nas organizações (SILVA e TOMAÉL, 2007). 
No atual ambiente de negócios é evidente que seria difícil funcionar sem uma quantidade 
significativa de informação como elemento que impulsiona os fenômenos sociais e que é por eles 
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impulsionada. Pessoas e organizações – Públicas ou privadas – dependem da informação em seus 
processos decisórios (SILVA e TOMAÉL, 2007).Portanto, para que a informação seja usada de 
forma estratégica, é fundamental que a mesma seja gerida em favor da sobrevivência e 
competitividade organizacional. 
 
3. METODOLOGIA 
A presente pesquisa quanto a sua natureza, é considerado um estudo de caso, de maneira a 
permitir o seu conhecimento amplo e detalhado, tarefa quase impossível mediante os outros tipos de 
delineamentos considerados. De acordo com Yin (2005), o estudo de caso é um estudo empírico 
que investiga um fenômeno atual dentro do seu contexto de realidade, quando as fronteiras entre o 
fenômeno e o contexto não são claros e definidos e no qual são utilizadas várias fontes de evidência 
(GIL, 2010). 
Em relação aos objetivos, esta pesquisa é considerada exploratório-descritiva. De acordo com 
Gil (2010) considera que a pesquisa exploratória tem como objetivo principal desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos 
ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. Este tipo de pesquisa envolve o levantamento 
bibliográfico.  
Quanto à abordagem do problema, a pesquisa se caracteriza como qualitativa.De acordo com 
Oliveira (2002). Para Vieira (2007), a pesquisa qualitativa oferece descrições fundamentadas e 
explicações referentes a processos em contextos organizacionais. Os dados foram obtidos atravésde 
um questionário estruturado disponibilizado para os funcionários responderem utilizando-se de 
conhecimentos explícitos e tácitos foi possível identificar através de uma escala Likert (de 1 menor 
grau até 5 maior grau) quais praticas apresentam sucesso e quais ainda demandam atenção no 
processo de gestão.  
A equipe analisou o grau de maturidade e de implementação das praticas de Gestão da 
Informação e de Conhecimento na IES através da aplicação de um questionário aos funcionários da 
IES, com objetivo de avaliar as práticas de Gestão do Conhecimento em uma instituição (Quadro 
4). 
 
 
Quadro 4. Avaliação de práticas da GC na organização 
Avaliação de práticas da GC na organização 
Grau de utilização 
(escala Likert) 
Ferramentas de TI 1 2 3 4 5 
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*Sistemas de armazenamento e compartilhamento de arquivos/dados/ 
informações    
X 
 
**Ferramentas de comunicação em tempo real (video-call, chats, 
conferência etc.)  
X 
   
*Intranets/extranet/portais 
   
X 
 
**Lotus-notes / trabalhos em redes 
 
X 
   
**Groupware e outras ferramentas de edição em grupo e acesso geral X 
    
**Motores de busca (search-engines) X 
    
*Computer/Engineering-Aided Design – CAD/CAE 
  
X 
  
*Data mining / Data Warehouse 
  
X 
  
*Fluxo de Trabalho (Workflow) 
 
X 
   
*Sistemas de repositórios de conhecimentos 
   
X 
 
*Sistemas Baseados em Conhecimentos (KnowledgeBased Systems – 
KBS) 
X 
    
*Protótipos virtuais (virtual prototyping) 
 
X 
   
*Ferramentas de consultas (query tools) 
   
X 
 
*Treinamentos computacionais (Computer based training – CBT) 
  
X 
  
*Ferramentas de divulgação eletrônica (electronicpublishing, e-mails, 
etc.)     
X 
*Ferramentas de captura e gerenciamento de biografias e currículos de 
especialistas    
X 
 
*Sistemas de Raciocínio Baseado em Casos (Case-BasedReasoning – 
CBR) 
X 
    
Práticas Sociais 1 2 3 4 5 
**Reuniões informais/palestras/ interação face-a-face/ comunidades de 
prática    
X 
 
**Narrativas (histórias) 
   
X 
 
**Rotatividade de trabalho 
 
X 
   
**Comunicação formal / Reuniões formais entre times de projeto 
 
X 
   
**Utilização de metáforas ou analogias para desenvolvimento de 
produtos.   
X 
  
**Sessões de brainstorming entre equipes 
   
X 
 
*Treinamento para novas atividades 
    
X 
**Interação estruturada/planejada entre pessoal das equipes 
    
X 
**Grupos de especialistas interdepartamentais 
  
X 
  
**Agente intermediário (projectbroker) 
 
X 
   
*Revisão de resultados dos projetos e revisão pós-projeto (fechamento 
dos projetos)   
X 
  
*Revisão de gates/milestones 
  
x 
  
Atividades de Registro 1 2 3 4 5 
*Registro do histórico dos projetos 
  
X 
  
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 25216-25232,  nov. 2019   ISSN 2525-8761 
25226  
*Registro de lições aprendidas X 
    
*Registro de sucessos, problemas e experiências vividas nos projetos X 
    
*Registro de soluções alternativas utilizadas X 
    
*Documentação de melhores práticas 
  
X 
  
*Minutas de reuniões 
    
X 
*Utilização de esboços e estruturas de projetos passados 
 
X 
   
*Circulação de relatórios escritos 
    
X 
* Conhecimento Explícito ** Conhecimento Tácito 
Fonte: Autores, 2019 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Faculdade de Tecnologia SENAI MATO GROSSO– FATEC MT é uma Instituição de 
Ensino Superior (IES) credenciada por meio da Portaria nº 1.249, de 16 de setembro de 2011, 
publicada no Diário Oficial da União de 19 de setembro de 2011, encontra-se instalada nas 
dependências da Unidade SENAI Cuiabá, localizada à Avenida XV de Novembro, nº 303, Bairro 
Porto, no município de Cuiabá, estado de Mato Grosso, sendo unidade sede da faculdade. A 
FATEC foi implantada de acordo com a Resolução SENAI/MT Número 199/06, de 21 de dezembro 
de 2006. 
A FATEC MT oferece Graduação Tecnológica com cursos voltados à educação profissional 
superior de acordo com o sistema educativo brasileiro, que desenvolve competências profissionais 
mais específicas, conforme as demandas do mercado de trabalho. O Tecnólogo possui o mesmo 
reconhecimento dos tradicionais bacharelados, tanto para o exercício profissional, quanto para o 
aperfeiçoamento.O Profissional Tecnólogo, segundo o Ministério da Educação - MEC, deve estar 
apto a desenvolver, de forma plena e inovadora, atividades em uma determinada área profissional, e 
deve ter formação específica para: 
- Aplicação, desenvolvimento, pesquisa aplicada, inovação tecnológica e a difusão de 
tecnologias; 
- Gestão de processos de produção de bens e serviços; 
- Desenvolvimento da capacidade empreendedora. 
Sendo assim, a FATEC MT oferece oportunidade para o estudante, em pouco tempo, possuir 
uma profissão de nível superior. A FATEC MT procura aproximar a Gestão doConhecimento e das 
Informações ao setor produtivo industrial, além disso, atualiza-se de forma frequente em função das 
demandas do mercado. Um dos objetivos estratégicos da instituição é ampliar a atuação em 
educação profissional, com qualidade, através da utilização da metodologia SENAI de Educação 
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Profissional. Para isso, foi identificada a necessidade de conhecer e, a partir desse conhecimento, 
melhorar três pilares: 
- Estruturas físicas (laboratórios e oficinas); 
- Recursos didáticos (materiais didáticos e materiais de consumo); 
- Docentes (quem são os docentes, quais as áreas eles atuam, que experiência eles possuem, 
que conhecimentos dominam e quais necessitam desenvolver). 
Para o estudo de caso em questão, serão abordados os itens “docentes”, descrevendo como a 
organização está trabalhando a gestão da informação e do conhecimento. As informações sobre os 
docentes estavam disponíveis de forma fragmentada, não organizada e não padronizada. As 
Unidades de Negócio, como são chamadas cada uma das filiais do Estado, de forma individual e 
não integrada, possuíam as informações que acreditavam ser importantes para contratação, 
capacitação e avaliação de seu corpo docente. 
No esforço em melhorar a qualificação e o conhecimento sobre esse importante profissional, a 
instituição decidiu, no ano de 2014, sistematizar essas informações, de maneira a realizar um grande 
diagnóstico dos docentes existentes na instituição (efetivos, horistas ou prestadores de serviços 
educacionais de forma eventual) para identificar o perfil, área de formação e atuação, experiências, 
habilidades e competências, quais unidades curriculares ministram qual seu desempenho nessas 
unidades e quais as necessidades de capacitação individual e quais as áreas a instituição possuía 
“gaps” de docentes qualificados para atuar. 
A premissa é que as informações estivessem disponíveis em tempo real, desde o nível 
operacional até o estratégico, permitindo melhorar as atividades rotineiras e gerar conhecimento 
para o desenvolvimento de ações estratégicas e com isso identificar o perfil pessoal e profissional 
dos docentes do SENAI MT.Para essa identificação, a organização definiu como dados a serem 
coletados e organizados: 
- Informações pessoais; 
- Formação acadêmica; 
- Cursos complementares; 
- Itinerário formativo docente SENAI MT; 
- Experiência profissional; 
- Área de atuação na docência; 
- Unidades curriculares que ministra; 
- Desempenho nas unidades curriculares que ministra (satisfação dos alunos, índice de 
concluintes); 
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Na fase de planejamento do projeto, identificou-se a possibilidade de incluir no escopo das 
informações, a gestão de contratos (aspectos financeiros e pagamento dos docentes prestadores de 
serviço eventuais) e um fluxo de aprovação de contratação e autorizações de pagamento.Para a 
captação e gestão dos dados coletados, a instituição criou um sistema, denominado Sapiens, que é 
alimentado pelos próprios usuários: docentes e coordenadores de educação. 
Para realizar esse mapeamento, a instituição identificou as áreas de atuação, local de atuação 
(município), formação profissional e acadêmica, através do preenchimento, por parte dos docentes, 
de um sistema informatizado. Os docentes e coordenadores pedagógicos, após realizar seu cadastro, 
inserindo os dados pessoais, devem preencher as demais informações necessárias ao mapeamento 
das competências. Após o preenchimento, o docente realiza uma entrevista com a coordenação 
acadêmica, para validação das informações e para a inserção, por parte da coordenação, de uma 
avaliação, a partir de uma aula teste. 
Após o cadastramento de todos os docentes, a instituição conseguiu obter um perfil pessoal, 
profissional, acadêmico e educacional de seu corpo docente, identificando os gaps do 
conhecimento: áreas ou unidades curriculares, onde não existiam profissionais com a competência 
necessária para atuação. O sistema é dinâmico, logo o perfil do quadro docente se modifica, de 
acordo com as contratações e dispensas realizadas pela instituição. A partir das informações coletas, 
possibilitou a instituição optar por duas soluções para a minimização dos gaps identificados: 
 - Capacitar o corpo docente nas áreas em que não havia conhecimento na instituição 
(geração do conhecimento), através do Programa de Desenvolvimento de Competência. 
 - Efetuar a contratação de novos docentes, com o perfil identificado nos gaps de 
conhecimento (aquisição de conhecimento). 
O sistema, após sua implantação, gerou os benefícios esperados: foi possível identificar o 
perfil dos docentes, promover ações de capacitação e/ou as contratações necessárias. Mas, os 
usuários percebem pouca agregação de valor às suas atividades operacionais, às vezes, acreditando 
que o sistema é algo que, ocupa tempo, dedicação e traz poucos resultados. Com isso, acabam por 
subutilizar os recursos existentes, não atualizando as informações ou inserindo informações 
incompletas aos cadastros dos docentes.  
O projeto, em sua implantação, teve dificuldades em disseminar as informações, sensibilizar os 
usuários e realizar entregas de valor, que possibilitem a interação entre os usuários e o sistema de 
forma que a área operacional perceba tantos benefícios quanto à área estratégica. O sistema entrega 
poucos relatórios aos usuários operacionais, que acabam não compreendendo e não utilizando de 
maneira mais efetiva.Uma nova fase do projeto está tratando de melhorar essa comunicação, para 
que os usuários percebam mais valor e a gestão do conhecimento possa evoluir dentro da 
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instituição.A análise também buscou identificar as ferramentas tecnológicas existentes que 
contribuem para gestão do conhecimento da IES. São elas: 
 Mundo SENAI docente: (http://mundosenaidocente.senai.br) 
É uma plataforma digital concebida para apoiar os docentes do SENAI no planejamento e 
desenvolvimento de suas aulas, de maneira contextualizada com os Desenhos Curriculares 
Nacionais e alinhada aos pressupostos da Metodologia SENAI de Educação Profissional.No Mundo 
SENAI Docente estão disponíveis diversos recursos didáticos, tais como animações, simuladores, 
textos, vídeos, entre vários outros, além de desafios, contextualizados em Situações de 
Aprendizagem, às quais o docente pode aplicar aos alunos. 
 SAPIENS – Sistema de Gestão dos Docentes (http://sapiens.senaimt.com.br/) 
Sistema que realiza gestão de contratos de professores, demonstra as atividades planejadas e 
executadas (produtividade do professor) alinhadas aos custos operacionais, com emissão de ordem 
de pagamento, como também assimila banco de perfis profissionais (Dados gerais, atuação 
profissional, currículo lattes, upgrade de documentos pessoais, dados bancários e do Micro 
Empreendedor Individual –MEI,  e formas de encontrar profissional), facilitando o encontro de 
profissionais pelas unidades SENAI MT.  
 SGE – Sistema de Gestão Escolar 
Sistema de Gestão Escolar integrado, implantado pelo Departamento Nacional do SENAI 
que permite integração entre todos os departamentos Regionais, promovendo a convergência de 
sistemas integrados de gestão da informação entre os departamentos, ou seja, a informação fica 
centralizada em uma única ferramenta. O SGE – Sistema de Gestão Escolar permite a execução 
processos educacionais padronizados, desde a publicação de edital, processo seletivo, matrícula, 
registros e controles educacionais, certificação, avaliação e acompanhamento de egressos, 
integrados aos portais do aluno e do docente e ao sistema financeiro, gestão de contratos e 
biblioteca. 
 i-PLAN – Sistema de Planejamento e Gestão Orçamentária 
Sistema desenvolvido para automatizar o processo de planejamento e acompanhamento da 
execução orçamentária, integrado ao ERP Protheus e com o SGE – Sistema de Gestão Escolar, com 
banco de dados que permite a extração de informações para a tomada de decisões operacionais, 
táticas e estratégicas e armazena o histórico de desempenho, resultados, agrupado em nível de 
empresa, por unidades de negócio, por área de atuação, modalidade e item contábil, bem como os 
resultados físicos de matrícula produção aluno/hora, produção homem hora, custos aluno/hora e 
homem/hora, entre outas informações que subsidiam o relatório gerencial mensal.Outro fator 
importante é a identificação de praticas gerenciais e sociais que contribuem para gestão do 
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conhecimento da IES. Foram identificadas e analisadas essas praticas, bem como o que dificulta a 
difusão efetiva da gestão do conhecimento pela IES.  
 Ferramentas Pedagógicas e ações sociais 
A FATEC SENAI MT realiza encontros pedagógicos mensais com seus docentes para troca 
de experiências acadêmicas, onde cada professor socializa entre seus pares as melhores práticas 
realizadas com os alunos e que geraram conhecimentos e aprendizado. Esses encontros possibilitam 
a melhoria constante da interdisciplinaridade, fazendo com que o aluno perceba que existe um 
alinhamento de conteúdos e ideias entre o corpo docente e as estratégias de aprendizagem e ensino 
da IES. É possível perceber que nosso maior desafio, está na sistematização de um banco de dados 
para armazenamento e consulta das melhores práticas.  
A FATEC SENAI MT realiza ações sociais em conjunto com a sociedade local todos os anos. 
Entidades carentes são escolhidas e recebem um atendimento feito pelos alunos e docentes, seja de 
melhoria na estrutura do local, como pequenas reformas, pinturas ou ainda para entrega de 
mantimentos alimentícios básicos ou de higiene. Percebe-se que o desafio, seja fazer com que essas 
ações tenham cada vez mais participantes e faça com que se torne uma pratica não apenas 
acadêmica e social, mas se difunda também para fora da academia.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os avanços constantes das tecnologias de informação, comunicação e do conhecimento 
contribuíram sobremaneira para que este dinamismo da competição fosse ainda mais intenso, 
encurtando as distâncias e possibilitando comunicação e informação em tempo real do que acontece 
na atualidade.Embora de forma bastante sucinta, isso nos dá uma dimensão da importância que tem 
a gestão da informação e do conhecimento para as decisões estratégicas e na própria condução das 
organizações, neste cenário dinâmico e moderno. 
De acordo com as diversas tendências associadas à era da informação referentes à 
organização estudada, pode-se verificar que ela pode impactar de forma positiva se a organização 
conseguir absorver essas tendências e utilizar de forma estratégica o grande volume de dados que 
possui em seus diversos sistemas. Também se a organização conseguir criar uma rede de 
disseminação ou troca de conhecimento entre seus diversos níveis (estratégico, tático, técnico, 
docentes, mercado) focados no desenvolvimento da inovação e geração de valor para os clientes. 
Devido à morosidade em seus processos a organização pode ter um esforço de geração de dados 
ineficientes. 
Foi possível observar também que as informações mapeadas podem contribuir para o 
entendimento dos objetivos estratégicos da empresa em estudo. Através do planejamento 
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estratégico da instituição, direcionador do ensino superior aponta para ampliar a qualidade da 
educação profissional e do ensino superior de acordo com a necessidade da indústria, consolidando 
a metodologia SENAI de Educação Profissional. As informações mercadológicas do cliente e do 
produto fazem com que possa ser melhorada a qualidade e fazer as ofertas de novos produtos para o 
atendimento das necessidades do setor industrial. 
A realização deste artigo possibilitou ainda elencar todos os sistemas e tecnologias de 
informação em uso pela IES, classificando-os quanto às diferentes tipologias e identificando, para 
cada sistema, fontes e usuários de informação, bem como, a identificaçãodas interconexões entre 
sistemas e os processos de negócio.Este diagnóstico possibilitou uma análise crítica das ferramentas 
tecnológicas existentes na IES e como estão e/ou poderiam estar sendo usadas para a gestão do 
conhecimento. 
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